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ATA DE POSSE DA DIRETORIA ELEITA EM ASSEMBLEIA GBRAü- ,, 0 . ' ''

ORDINARIA DO BANCO DE ALIMENTOS DA CIDADE DE LUCENA-fE

FUNDADA: EM 04/1212012 - CNPJ: DE N' r7.854.69E/fi)01-05

Endereço na rua José Bezerra Cavalcante Centro Cep: 58'315-000

Ao 13 dia do mês de Dezembro do ano dç ZOZO, as Ogfr4ornin, ern I convocaçâo' com a

presença dos membros e participaÚes, número suficientes para o início dos trabalhos

onde todos estão de acordo em assembleia geral ordinária do banco de alimentos da

cidade de Lucena Pra deliberar sobre o assunto que consta no edital de convocação cuja

a convocação trata- se da EIEIÇÃO da NoVA DIRETORIA E O CONSELHO

FISCAL com o mandato de 4 anos onde o termino do mandato vai até 2024 e os

membros presentes falaram da importância dos projetos, onde o banco de alimentos tem

ajudado muitas famílias, em situação de vulnerabilidade, e famílias que também Precisa

dos alimentos o banco de alimentos faz a doação, pra mals de dezenove instituição e

associações, unidade de saúde, e creche, foi escolhido entre os membros do banco de

alimentos os seguintes diretores e conselheiros Pra um novo mandato e todos

aprovaram por unanimidade, Pra um novo rnandato todos que foram apresentados Para

compor a Diretoria e o Conselho Fiscal foi aprovado em assembleia geral Pra Diretor

(a) presidente a Sf Edjane Maria Carlos, Vice Diretor (a) presidente o Sr José

Maria Pereira Garcia, primeiro Diretor (a) Administrativo o Sf Cinária da Silva

Costa dos Santos, Segundo Diretor (a) de Administração a Sr" Ana Lúcia de Brito

Ferreira Ferraz, Primeiro Diretor (a) de Finanças o Sf Severino Primo Cavalcante

Segundo Diretor (a) de Finanças (ra) Sr" Joab Dornelas da Silva, o Conselho Fiscal:

primeiro(a) Fiscal a'Sf Wemer§on Silva de Oliveira Segundo (a) Fiscal o Sr" Jobis

Nogueira do Carmo, terceiro(a) Fiscat o Robson Moreira dos Santos para os

Suplentes do Conselho Fiscal Primeiro Suplente (a) de Fiscal: Sr" Márcia Silva

Isidorio dos Santos Segundo Suplente (a) de Fiscal ; Sr'Patrícia Pereira dos Santos

terceiro Suplente (a) de Fiscal: o Sr" Elvis de Souza Sales. eu Thays da Silva Santos

Oliveira na qualidade de secretaria fui escolhida para secretana dos trabalhos da

eleição, dei por encerada a eleição, onde foi todos empossados a nova diretoria e

conselho fiscal, eu lavrei presente ATA que depois de lida segui assinada por todos da

diretoria eleita e o conselho fiscal abaixo e a lista de presença da ATA .

a)
Edjane Maria Carlos
CPF:983. 248.104-M

Vice Diretor (a) Presidente
José Maria Pereira Garcia

CPF: 409.222.604-78

Primeiro (a) Administrativo
Cinária da Silva Costa dos Santos

CPF: 108.168.297-30

í,:àq



3§egundo Diretor (a) Administrativo
Ana Lucia de Brito Ferreira Ferraz

CPF: 379.862.$+24

Primóiro Diretor (a) de Finanças
Severino Primo Cavalcante

§egrrndo Diretor (a) de Finanças
Joah da §ilva I)ornelas

CPF: 041.761.09+75

Conselho Fiscal

t/,

Primeiro (a)

Wermeson §ilva de Oliveira
CPF: 092.594.974-4,2
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Jobis Nogueira do Carmo
CPF:077. 222,887-66

Àrs)\ .\.c^
Terceiro (a) Fiscal

Robson Moreira dos Santos
CPF:080.154.404'16

Primeiro a)s do Conselho Fiscal

Márcia Silva Isidorio dos Santos

CPF: 132.364,967'03

§egundo (a) do Conselho Fiscal
Patrícia Pereira dos Santos

CPF:073.021 .334-09

Terceiro(a) SuPlente do Conselho Fiscal
Elvis de Souza Sales
CPF:0ó2.356. 134-40
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DA ÇTDADE DE I.L'CENÀBANCO DE ALIMENTO
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RUA AGRICIO JOSE DE LIMA,
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REGIMENToINTERNoDoBANcoDEALIMENToS
DA CIDADE DE LUCENA

CAPITULOI-DASDISPoSIÇÕpsINICIAISDADENOMtN,qÇÃo,
§g»n, oBJETo E PRAZo'

Art.lo-oPresenteRegimentolnternoregulamentaofuncionamentodo
Baríco de Alimentos da cidade de LucenaIPR

Art.2o-oBancodeAlirrierrtosdacidadedeL,ucenaéumprogranracle
u\bastecimento c segurança Aliinen',;ar Cic-sen'o1vi<Jo através cie prograi]lels

eprojetosgoverrlamentaisenão-governartentaiscomotambématravesde
aprovação do conselho Municipui Ot Desenvolvimento Rr'rral Sustentável-

CMDRS,ÇomotambémpeloFI.IN4DESA(FundoMunicipalda
agricultura).

Art.3o- o Banco cle Aiimentos tem sua base cie operaçÕes na sedc'

localizada na rua; José Madrugada Bezerra cavalcante' sln' centro' Lucena-

PB,CEP;58315'000,Criadopeloprojetodelei:PE/N.750/2012,ir-rscrito
1.ro cadastro Nacional MDs d; pessoa jr.rrídica sob cNPJ: de n":

17'854,698/000t.05,noMunicípiodel-ucena.PB'estadodaParaíba-Pts

úIAPITULO II - Do Objetivo

o Banco de Alimentos tem colrlo objetivo receber' alimentos por parle de

programaseprojetosdeiniciativasclosGovemosfederal,estaduale
Municipal, bem .o*o arecadar çoietar, e clistribuir alimentos solidos ou

1íquridos croados por estaberecinre.tos ct,,eri-:iais e i'or-r inclustriais ligaclos a

atacrado ou Yarejo, cle alimentos e por coiaboraclores elTI geral' para o tim

c1e distribuí-los eln nossa cidade, bem como nas cidades circr-rnvizinhas'

por meio de: Associações, lnsl/tutos, Fundações, creches' crás' cas'as de

Apoio oNGs, Instituições Fiiantropicas, lglejas, lrscolas' Hospital colônias

cle Pescaclores, Albergues, clozinha comunitál'ia e lLestar-rretntcs popular e

entre Outras, Oncle os alimentos será 'ioatcio 
como alitnentos tlu reieiçries

que são destinado às lamílias de baixa renda '



parágrafo primeiro: so será permitida a entrega de alimentos.pâia

Entidades e Instituições a Aquelas que estiveram cadastradas juntSl"-

Banco de Aiimentos por meio da ficha de inscrição fomecida pelo mesmQ"- 
r '.'1' "

Parágrafo segundo- O Banco de Alimentos tem prazo de duração

indeterrrinado

DA ENTRADA DOS ALIMENTOS:

Art.4o- os alimentos provenientes de doação podem ale o Banco de

Alimentos das seguintes formas:

IPormeiodeprogramasComoP.A.AdoGovernoFederalFOMEZE,Ito,
BRASIL SEM ütSf'ruR' p' A' A do Governo Estadual' Governo

MuniciPal;

II Por meio de projetos de advindo de outras Cidades

III Recolhido pelo Banco de Alimentos no local indicado pelo doador:

IV Entregue pelo doador no Banco de Alimento;

V Entregue por outro Banco de Alimentos;

VI por empresas, redes de

supermerçados e outros

Art.So- O Banco de Alimentos arrecadará os Alimentos por meio da

compra direta da Agricultura familiar, tanto de projetos reaiizados na

cidade, bem como nas cidacles circunvizinhas' Por meio de doações de

alimentos cornprados e/gu (nào provenientes de cornbate ao ciesperdício)

ibitas por comerciantes, empresas e/ou lndustrias, produtos ou cidadãos'

são permitidas

parágrafo único: No ato do recebimento dos produtos será efetuado o

registro de entrada e ernitido recibo dos Aliprentos provenientes de doação'

çontbrrne prodelo de lorlnulário especil-rço cle recibo e cle controle cle

entra.dadeAlimentosfomecidopeloBanoodealirnentos.

CAPITULO.IuDoSPROCEDIMENTOSPARARECEBIMENTOS
MANIPULAÇÃO.

distribuidoras de alimentos' como



Art.6o- Do alimento, Apos o recebimento, a equipe do Banco de aliú:entos

efetuara a pesagem e seleção dos alimentos próprios para o consümo

humano. Feita a seleção dos alimentos, os que forem julgados irrpropiios
para o consumo humano serão recolhidos e devolvidos aqueles que não

atenderem a condição para o consumo. Será destinado ao aterro sanitário

(lixo orgânico) e/ou ser destinados aos criadores de animais (porcos

galinhas e outros)

DA SAIDA:

A,rt.7o- Os alimentos provenientes do banco de alimentos podern chegar

aos usuários da seguinte tbrma:

I- a entidade assistencial Banco de alimentos será a responsável, para

receber os alimentos com: transporte embalagem, SaCoS, sacolas, caixa

plástica

II- O Banco de Alimentos (por meio de serviço ÍerÇetrzado, contratados,

voluntario ou parceiros) entrega dos alimentos as Instituições, entidade ou

comunidade em caso de dificuldade e de acordo com a condição do

BANC]O DE ALIMENTO.

III - As entidades deverão comprometer-se a distribuir os alit-uentos no

tnesfflo dia em que sair do banco de alimento para que os destiuem as

pessoas carentes , na forma de alimentos ou refeição para benefrciar

famílias de baixa renda ou pessoas colrl vulnerabilidade social

IV O banco de alimento por meio de uma cozinha comunitária ou um

restaurante popular pode servir refeições três vez por dia ou uma vez por

dia e tambem distribuição de pães nas comunidades e na propria

dependência do banco,' de alimentos onde será supervisior-rado pelo sim a

manipulação dos alimentos para pode ser servido as famílias ou cloados.

CAI'}ITULO IV - Dos usuários bcneficiados:

São usuários do Banco de Alimento do Município:

I - Entidades Assistentes, Associações, lnstitutos, Fundações, Creches,

Casa de Apoio, ONGs, Instituições Filantrópicas, Igrejas, Cras, Asilos,
Hospitais, Cozinha Comunitária e Restaurante Popular Escolas, Colônias



de Pesçadores, Albergues, que atendem inciivíduos em situac
vulnerabilidade social, cadastradas juntos ao Banco de Alimentos.

São beneficiários do banco de Alimentos do município

II - quem usufruir dos serviços das entidades assistenciais cadastradas
juntos ao banco de alirnentos quem consomem os alimentos distribuídos
pelo mesmo São: Crianças, adolescentes, Idosos, e Ogtros em situaçào de

vulnerabilidade social.

III - População em geral que se encontra em situação de insegurança

alimentar.

Art.8o- O Banco de alimentos recebera o cadastro dos que fazem parte clo

programa bolsa família, bem çomo os cadastros das entidades recebedoras.

CAPÍTULO V - Da administração:

Art. 90- Os órgãos de administração do banco de Alimentos são

l. Diretoria executiva;
2. Conselho Fiscal;

3. Assembleia Geral;

Do funcionamento:

Art.l0o- O Banco de Alinientos funcionará de segunda a sexta das
07h00min as 17h00rnin. Para funcionamento em feriados ou datas festivas
se dará conforme recebimento das doações e programas.

Parágrafo Único- O funcionamento clo Banco de alirnentos pendura
enquanto houver disponibilidade de doações e clemanda de usuários.

Da equipe de trabalho:

Art-llo - Comporão a equipe de trabalho clo Banco de Alirnentos os
seguintes contratados e/ou estagiário e voluntario:

06 Diretoria Executivo

0l Assistente social;

0l Nutricionista;

01 Contador;



0 I Assistente Administrativo;

03 Aux: de serviços Gerais no mínimo;

0l motorista;

O1 Estagiário ern nutrição e/ou serviço Soci:rl

Parágrafo Único - A composição da equipe de trabalho do banco de

alimentos poderá ser ampliada a qualquer momento, mediante avaliação

e necessidade, do mesmo pela diretoria executiva em concordância com

o conselho fiscal.

Art.12o - O Banco de Alimentos se reunira ordinariamente sempre a

cada três meses na sede do Banco de Alimentos sempre as 09h00min, na

segunda semana de çada mês na terças Íbiras.

Parágrafo primeiro - a aursência não justificada por três reuniões

durante o mesmo ano, acarretará a automática exclusão do

representante, devendo a respectiva entidade ser irnediatamente ser

avisada por escrito, onde a irlesma devera fazer nova indicação, para o
novo diretor pra a Diretoria Executiva.

Parágrafo segundo -- Ern caso de necessidade, o presidente ou l/3
(dois terços) poderão convocar reunião extraordinária do orgão, desde

que a pauta da reunião seja inlbrmada com antecedência de cinco (5 )

dias antes.

Art.13o - Cornpete ao Diretor - presidente

a) Presidir as reuniões e determinar sua instalação;
b) Autorizar despesas;

c) [ndica o núcleo de operacionalização do programa;
d) Representar a entidade em eventos, cursos, palestras, congressos,

entrevistas como tanrbém perante a administração publica em juízo,
podendo indicar representante;

e) Ordenar as despesas autorizadas peia Diretoria do Banco de
Alimentos;

0 Abrir contas juntarnente com o tesoureiro, assinar, cheks e pronrover
os pagamentos e recebimentos, bern como, todos os papeis que
exijam responsabilidade financeira do Banco de Arimentos ;

g) Assinar a prestação de contas do Banco de Alimentos;



h) operar perrnanentemente na captação de novos doadores; '--,. ,' ,

i) Estabelecer convênios e parcerias col, organismos publi.o,
Municipal, Estadual e F-ederal ou com entidacJes priva<las. pára.
desenvolvimento de atividades relacionado ao programa.

j) Contratar funcionários ou serviços de assessorias, inclusive de
naÍvreza jurÍdica, com a aprovação da Diretoria que registrara em
livro de ata.

Art.l40- O Banco de Alirrrentos manter-se-ir .atrarrés clos convênios,
estadual e /ou t-ederal bem corno, Çom o comercio, sendo que essa renda,
e/ou recurso, serão aplicados integralmente nas despesas e manutenção
da entidade, no desenvolvimento da instituição como também por meio
de gratifrcações por serviço prestado pelos membros da l)iretoria.

Parágrafo primeiro - A verba oriunda ijos convênios firmados com o
Banco de Alimentos será gerenciada pelo presidente ia Diretoria
Executiva.

Parágrafo segundo - o presidente será rerlunerado por suas atividades
na entidade

Art.150 - os veículos, equipamentos e outros bens doados ao
BMA/Lucena, serão incorporados ao patrimônio da entidade, ficando
vinculada a utilização desses bens exclusivamente às atividades do
programa.

Art.16 - o mandato dos componentes da Diretoria Executiva e do
Banco de Alirrentos será de 4 (quatro) anos, como também o do
conselho fiscal e seus respectivos suplentes perrnitida a recondução a
reeleição do Banco de Alimentos.

CAI'ITLILO VI - Do conselho fiscal:

Art.I70 O conselho fiscal será construído por três membros titullres e
seus respectivos suplentes, eleitos em assernbléia geral e terá por
incr-rmbência acompanhar e avaliar a acrministração do Banco de
Alimento/Lucena bem como emitir perante assembléia geral, parecer
sob a regularidade do ffresrno.

Da comissão geral.



Art.lSo - A eleição dos cargos eletivos cia Diretoria e <Jo conselho fiscal
será formada por uma comissão composra por:

I - 01 (um) presidente;

II - O2(dois) escrutinadores;

III -02(dois) fiscais;

IV -01(um) secretário;

Art.I9o - Esta comissão será constituída por membros indicados em
Assembléia geral.

VII - Compete a comissão eleitoral:

I - Colocar um edital de convocação em três lugares publicos com hora,
data e pauta para nova eleição da diretoria do Banco de Alimentos
faltando quinze dias para o termino do mandato;

II - E verdade para compor essa cornissão, a participação dos membros
da diretoria do conselho fiscal, bem como os inscritos de que trata o
presente estatuto;

III - Após o registro de chapas segue-se a eleiçâo onde será feito a

contagem dos votos após o termino da eleição, serão empossados a nova
diretoria e o conselho flscal para o mandato de 04 (quatro) anos.

Art.20o - os casos omissos bem como mudanças neste regimento
interno, serão resolvidos em primeira instancia pela diretoria Executiva.
Este Regimento Interno entra ern vigor na data sua aprovação.

PRESIDEN'TE

BANCO DE ALIMENTO DA CIDADE DE LLICENA

IIETO

no rmê.Lns-&=sou n

Senbr - Tabcllf,
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Selcio Gorncr
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https ://selod i gita I.tj p b.j us. br

I-,ucena: 20 l1212$16



:-_:§ É:

CAPÍTULoI-DAsDISPOSIÇÔESINICIAISDADENoMINAÇÃo,SEDE,
OBJETO E PRAZO.

Art. 1o - o Banco de Alimentos da cidade de Lucena, é um programa de

Abastecimento e Seguranf Alrl*,*, !ã'iã9 *1e.t g"-programas '9o":T'l"ntais 
e

não-sovernamentaisãomo també. "t "íã, 
Je pro3etos peio"Conselúo Municipal de

Deselnvolvimento n"rJ'ór.iá*.I - óü;iõ, Láã-*"uem pelo FUMDESA (Fundo

MuniciPal da Agricultura)'

Art.2o-oBancodeAlimentosdeLucenaFicaconstituída,sobadenominaçãode:
BANCO DE ALIMÉNTóS PE CIDÃ;í óÉ T'UCPNA' O BANCO dE AIiMENIOS tCM

sua base a. op",uçoã i"'iuruau nut atiJnãúãP a9 try; de Alimentos nesta cidade'

rlocalizado a Rua: ià.J ú"a*gu g.rJ.ru cavalcante, s/n, centro' Lucena - PB' cEP:

58315.000. Criado pelo projeto d:^l^T^i';/ Nl-iSatZOtZ, insctito no Cadastro Nacional

á;í;t.* JurÍdica sou n: tf'as+'oqs/0001-05'

CAPITULO il - Objetivo do Banco de Alimentos:

Art. 3o o Banco de Alimentos de Lucena tem como obietivo receber, alimentos por

parre de oro*r*ur. ilF;; d. iniciativa dos Govemos-iederal' Estadual e M*nicipal'

bem como "r";;;;1.or, " airti[rir-uiim".rto' solidos ou líquidos doados por

estabelecim.rr,orãt.r.iái, .lo, iràr.úrit ligados à venda no ataóado ou varejo' de

orodutos alimentares ou refeiçõe, " 
po, colaboàdores em gerai' para o tlt O:1:T:*:-

io, .n, nossa cidade bem como nur"óiJua.s circunviziúas, por meio de: assocraçoes,

institutos, fundaçoes, creches, crur,-.ãã-ã. upoio, ongs, instituiçoes Íilantropicas'

Igrejas, Esrolur,9c"o?"i;il.'.o;;ores, alberges' que os destinem à pessoas carentes'

na forma a. ufi*"nio, ou ref.içOãs êã q* os^ beneficiários finais incorram em

qualquer tiPo de custo'

ESTATUTO SOCIAL DO BANCO

DE ALIMENTOS DA CIDADE DB LUCENA

parágrafo unico: so será. permitida a entrega de alimentos para as Entidades e

Instituiçoes aquelas que estiver.rn 
"uduiruaut 

írnto ao Banco de elimentos por meio

ãu n.Uá de inscrição fornecida pelo mesmo'

Art.4o-oBancodeAlimentosdeLucenatempÍazodeduraçãoportempo
indeterminado.

paragrafo Único: Na hipotse. de.alteração da naturezl do Banco de Alimentos ou sua

transformação em ,*u nouu instituição, o proglama tera sua gestao tranferida pam o

orgao da Adminir;çã"-ú;icipal que teúa sob sua responsabilidade a politica de

aústecimento e segurança alimentar'

o
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Art. SoOs alimentos provenientes de doação podem chegaÍ ate o Banco de Aliment (trca!l§

das seguintes formas:

CAPITULO III -Da entrada dos alimentos:

Do alimento

I

I Por meio de progrcma como P'A'A, FOME ZERO' BRASIL SEM MIZERIA do

Govemo Fderal, é P.e.e do Govemo do Estado;

II Por meio de projetos do Govemo Federal advindo de outÍas Cidades;

III Recolhidos pelo banco de alimentos no local indicado pelo doador;

IV Entregue pelo doador no Banco de Alimentos;

V Entregue por outro Banco de Alimentos;--

Art. 6o - O Banco de Alimentos arrecardara os Alimentos por meio da compra direta da

Agricultura familiar, t*to ã"- pioittos realizados em nossa Cidade bem como nas

Cidades circunvizinhas Porãeioãt piolttot 
". 

Doações de alimentos comprados (não

orovenientes de combate uã--àttpt'iiúcll. leitas por comerciantes' empresas e/ou

írá,f.t i.., produtores ou cidadãos' são permitidas'

Parágrafo único: no ato do recebimento dos produtos será efetuado o registro de

entraáa e emitido recibo d"t" "li;;;;; ;'o"nit'ttt de doação' conforme modelo de

formuláriós especifico at "ti[ã't 
At-"olntrole de entrada de alimentos fomecido pelo

Art,?" - Após o recebimento, a equipe do banco de alimentos efetuara a pesagem e

i.iào- a";'aj.entos prop'ios p-u tontot"" humano' Feita a seleção dos alimentos' os

üâ'.ilil;;d*ty:::r:*,.:f j*:'n:"Xt;;'J3ilHl";3";i"'JI*;#;
aqueles que não atender,a coÍ
(lixo orgânico) .lou ,., o..t,ntiãs ãás t'iudo"t de animais (porco galiúas e outros)'

Da saida

Art.8o- Os alimentos provenientes do banco de alimentos podem chegar aos usuários da

seguinte forma:

I - a entidade assistencial sera a responsavel' para receber os alimentos com: transporte

e embalagem, saco,sacolas'caixas plástica

II-oBancodeAlimentos(pormeiodeserviçoterceirizado,voluntarioglparceiro)
.ro.ã*ã 

"t "riÀ*m, ^ lnsti-ituiçao, entidade ou comunidade em caso de dificuldade e

de acôrdo com a condição do Banco

Banco de Alimentos.

CAPITULO IV - Dos 'Procedimentos para recebimento e manipilação'
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que

1. Cumprir as metâs estabelecidas pela Diretoria Executiva;

1 B[ffiHxàn1r;il;;:::-s':":'i'H'"":il; 
que permitâm a sociedade

;;:*Tfi ;*:*§!ii:ff :'àT:#,,uJoâruri'.,,idadesatendidasperoprogramae

aquelas q* t" 
'údidut*try 19 

atendimento;

5. Elaborar "futo'iot 
sobre atividades do programa'

CAPITULO V'DOS USUARTOS E BENEFICIADOS

São usuários do Banco de Alimentos do Município:

Art.go-EntidadesAssistenciais,,associações,institutos,fundações,creches,çasade
' a,oio, oNGs, *'i"Looã;.ã;;;"ltt*'-i**tt atuergues' ctu"' Asilos associações'

dscolas, colônias de pescadores, qr. ;;;iã-'inAi'iOuoi;;tútçã" de vulnerabilidade

Ltáil".J"tttua* i*to ao Banco deAlimentos'

São benefiôia'iot do Banco de Alimentos do Município

I.quemusufruirdosserviçosdas.entidadesassistenciaiscadastradasjuntoaoBancode
Alimentos ' ;;;;;à*'o' :1#;;-oi'úuuiaoi;;; 

mes*ó s'1?' crianças'

Adolescente', oã.,it"" ião'o" 3'$l# of;ã;;;; át DJrrciências especiais' Doentes e

outros .*'it*çãã J" ãr"ouuilidade social'

Il-PopulaçãoemgeralqueSeencontraemsituaçãodeinsegurançaalimentar.

Art. 100 _ o Banco de Alimentos recebera o cadastro dos quefazem ,r: oo programa

borsa famítiu, üã-ro*o o cadastr" á.r-g",iaua.. errisàr,.iais, associações' institutos'

tundações, t"tttt" casa- de. td;""o;;;' s"ot"t' 
"õ;ú; de Pescadores' cras'

Instituiçoes filantropicas' I grei as' ;il;t gdÁsilos do Município'

III
do
ou

Da Fiscalização e acomPanhamento do Banco de Alimentos

Da Administração

Art. 11o - Os órgãos de administração do Banco de Alimentos são:

1. Diretoria Executiva;

2. Conselho Fical;

a. Assembleia Geral;



Do funcionamento

Art. 12o - O Banco de Alimentos funcionara de segunda a sexta semPre das 07h

as 17h00min. Para Funcionamento em feriados ou datas festivas se dara confo

recebimento das doações e programas.

Paragrafo Unico- O funcionamento do Banco de Alimentos perdura enquanto houver

ài.polniUmauat de doações e demanda de usuarios'

CÀPITULO VI -DA EQUIPE DE TRABALHO

Art13..ComporáaequipedetrabalhodoBancodeAlimentososseguintesiestagiario,
voluntario e/ou firncionario, iã-poa., publico Municipal para apoio na Instituição,

como tambem, Nutricionista, Àsistente Social' Coordenador' Assistente

Administrativo, 02 Aux: Ot S.*iço C*tA, Of motoristas, estagiário em nutrição e/ou

Serviço Social'

Paragrafo Unico - A composição da equipe de trabalho do Banco de Alimentos poderá

ser ampliada a qualquer n o*J'à, *tàiàte ava-liaçao e. necessidade' do mesmo pela

dhetúia executiva em concordância com o conselho fiscal'

Art14" - O Bânco de Alimentos se reunira ordinariamente sempre a cada três meses na

sede do Banco de Alimentos sÁil; 09h00min' na segunda semana nas terças feira'

Paragrafo Primeiro - A ausência não justificada por três reuniões dwante o mesmo

ano, acaÍretará a automática e-x;i;il;ó representante' devendo a respectiva entidade

I* lrltã.t *.",. ,.. u,uaà'poi tscrito' onde a mesma devera fazer nova indicação'

pam suÍt repÍesentação no comitê gestor'

ParagrafoSegundo.Emcasodenecessidade,oPresidenteou2i3(doisterços)
ooderão convocar."*iao ""ãàAina'lu 

ao órgão' desde que a pauta da reunião seja

'informada 
com antecedência de 5 (cinco) dias antes'

Artl5o -ComPete ao Presidente:

a) Presidir as reuniões e determinar sua instalação;

b) Autorizar desPesas;

"j I.rdi.ut o núcleo de operacionalização do programa; 
, - - ^-r-^..: ^+^-

d) Representar a entidade em eventos' paleshas' congÍessos' entrevlsüts

como também p;ranie a administragão publica em juízo' podendo indicar

reprcsentante;

"1 
óider,a, as despesas autorizadas pela Diretoria do Banco;

ó Ãtti. contas juntamente com o tesoureiro' assinar' cheks e promover os

pagamentos e Íecebimentos, bem como' todos os papeis que exijam

iesponsabitidade fi nanceira do Banco/Lucena;

g) Assinar a prestação de contas bancada'.

iil Op"r* p".*anentemente na eaptação de novos doadores;

i) Estabelecer .onuênio. " 
puttttiui com Govemo Municipal' Estadual e

Federal ou com entidad;s privadas' como também receber emendas

p4o
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parlamentares, para desenvolvimento de atividades relacionado
progmma.

j) Contratar funcionários ou serviços de assessorari4 inclusive de
jurídica com a aprovação da Diretoria que registrara em livro de ata.

Á.rt. 16o - O Banco de Alimentos manter-se-á por meio de convênios, Municipal,
Estadual, federal, bem como, de projetos, doaçÕes, emendas parlamentar, convênios

e/ou parcerias. Como também, com o comercio, sendo que essa renda, ou recurso, serão

aplicãdos integralmente nas despesas e manutenção da entidade, no desenvolvimento da

instituição como também por meio de gratificações por serviços prestado pelos

membros da Diretoria.

Paragrafo Primeiro - A verba oriunda dos Convênios firmados com o Banco de

Alimentos será gerenciada pelo Presidente e a Diretoria Executiva.

Art. 17" - Os veículos, equipamentos e outros bens doados ao BMA,/Lucena, setão

incorporados ao patrimônio da entidade, flrcando vinculada a utilização desses bens

exclusivamente às atividades do Programa.
,

Art. 18o - O mandato dos componentes da Diretoria Executiva do Banco de Alimentos,

será de 4 (quatro) anos, como também o do conselho fiscal e seus respectivos suplentes

permitida a recondução uma única vez'
,.

CAPITULO VII - DO CONSELHO FISCAL

Art.19" - O conselho fiscal será constituído por três membros titulares e seus

respectivos suplentes, eleitos em assembléia geral e terá por incumbência acompanhar e

avaliar a administração doBanco de Alimento/Lucena bem como emitir perante

assembléia geral, paÍecer sob a regularidade do mesmo.

Da comissão eleitoral

Art.20o - Eleição dos cargos eletivos da Diretoria e do conselho fiscal será formada por

uma comissão composta por:

I - 01 (um) presidente;

II - 02 (dois) escrutinadores;

III - 02 (dois) fiscais;

W - 01 (um) secreuírio;

ARTIGO 21o - Esta comissão será constituído por membros indicados em Assembleia
Geral.

Paragrafo Unico - Compete a comissão eleitoral:



' - ê I - Colocar um edita'r de convocação em tÉs lugares.públicos com hora, data e pauta
ãffiffi;:".'o da diretoria do banco a" ãr1."';'r" r"ri*àã à,rri" a#I"iji,l*ro
II - E vedada paxa comDor 

".I^l..11,1tu: a parricipação dos membros da diretoria, doconselho fiscal, bem como os inscritos n"s 
"h"p"" 

purá os cargos eretivos de que fiata opresente estatuto;

1lr, "lu.: reCjstrg 
$e chapas segue-se a eleição onde será feito a contagem dos votosapós o termino da ereição, serão eàpossado. 

"'nouu 
a;.tJa e o conserho fiscal para omandato de 04(quatro) anos.

{rt. 22o - Os casos omissos bem como 
.mudanças neste rggimento intemo, serãoresolvidos em primeira instância pela diretoria É;ilir;.-"'

Lucena,06/11/2014.

ElloNeloo oa §rfve §Àilst)'
Presidente

.sc6na (PB

iaLi. Oqrl.. §antoa . T.bsÍÂ
laiy dt Àíaido.f. Luit. . S'/à6üUb / Rôgh. So..r. Liror - Êrturlr

8-""=-lüd-,- d€- <À!r-. a.à")
BRtIi{A THALLIS DA SILVA SANTOS

Dir. Administrati
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ESTÀDO DA PÀ8ÂÍBÀ
PREFEATURÀ MUNICIPAI DE LUCENÀ

GABTNETE DO PREFEITO

LEr/PE N"750/2OL2

CRIA O BAI{CO MJNICIPAT
ÀLIMENTOS DA CIDÀDE DE LUCENÀ E
OUTRAS PROVIDÊNCIÀS.

DE
DA

À Câmara Municipal aprovou e êü, Prefeito
Lueena, Do uso das atribuições que me são
Lei, saneiono ê promulgo a seglrintê 1ei:

§ 1o - O órgão. referirjc nc caput
presiclido pelo Pre-sidente das CenLrais

Àrt. 1o - Eica criado o Banco Mur:icipal de AlirnenIos de
Lucena Como Programa da Prefeitura de Lucena, vincu-lado às
Politicas de Abasteciment-o e Sec;uranÇa Alimentar e de
Assistência SociaI, com gest-ão, estrtrt-ura e frnalidades
estabeiecidas nesta Lei.

Àrt. 2o O Programa Banco Municipal de Alimerttos de
Lucena, tem prazo de cluração indeterrninado.

Àrt. 3" - O Programa Banco Munrcrpal cje Aliment-os de Lucena
ficará vinculado adrninist-raLi-vamente ao Gabirtete do
Prefeito e será gerido por um Conselho GesLor ccrnpost-o de:

1. Um representante das Centrais de Abastecimento de
Lrtcena;

2. Um representante do CMDRS - Conselho Municipal de
Deser:volvimento RLtral SustenLável ;

3. Um representanr-e da Secretaria de Desenvolvimento
Social, Cidadania e Habrtação Popular;

4. Um representando da Secretaria Munlcipal de SauCe;
5. Um representante da Secretaria Municipal ie

Admir-ristração, Receita e Plane j amento;
6. Um representante da Câmara Municipal;
7 . Um representante do S int ra f ,'

B. Um representant-e do Sinclicato Rural;
9. Representante de pessoas juridicas de direito privado,

na f orma que dispuser o scu reguf amerrLc.

do Município de
conferidas por

cieste a rt i go sera
de Abast-ecimento de

.:;

l,ucena, sem pre j oi.zo do dispost-o iro inciso I

:+-'

.a'.'



. ESTÀDO DÀ PARi\ÍRÀ.
PREFEITURÀ MUNICIPÀ]- DE LUCENA

GÂBINETE DO PREFETTO

LEI/PE N'750/2012

S 2' - Da participação no Conselho Gestor do Proqrama Banco
Municipal de Alimentos de Lucena, nos termos do disposto
neste artigo, não decorrerá vantagem funcional ou
pecuniária de nenhuma natureza.

Art. 4o São finalidades precipuas do Programa Banco
Municipal de Alimentos de Lucena:

I - proceder à col-eta, reccnd:-cionamento e armazênarnento de
produtos e gêneros alimenticios, pereciveis ou não, desde
que em condiçÕes de consumo, prcvenientes de:

a) doações de estabelecimentos comerciais 'e indusl-ri as
Iigadas à produção e comercialização, Do atacado ou no
varejo, de produtos e qêneros al-imenticios ou refeiçÕes;

b) apreensão
resguardada a
proprias,'

por órgãos
aplicação das

da Adminrstração Munici-pal,
normas legais e regulamentares

c) doaçÕes de orgãos publicos ou de pessoas fisicas ou
juridicas de di-reito privado;

II - efetuar a distribuição dos produtos
arrecadados para:

a) creches, escolas, asr los, albergues
equipamentos sociais vinculados à Administração

e gêne rcs

e outrcs
Municipal,'

b) entidades assistencia j-s pri vadas regul-armente
constituldas e organizaçÕes cornunitárias, situadas no
municipio de Lucena e previ-amente cadascrado e indicado
pela Secretari-a Municipal de Assistência SociaI;

c) unidades de def esa ci_v11
emergêncÍa ou calamidade;

municipal, em .situaçÕes de

III - promover cursos de
de capacitação destinados

educação al-i-mentar nutricional
a difundir tecnicas de reduçãc e

-/\:/



ESTADO DÀ PARÀÍBÀ
PREFEITURÀ MUNTCIPÀI DE LUCENÀ

GÀBINEIE DO PREFEÍTO

LEr/PE No750/2012

eliminação de desperdicios e
sanitária no preparo de alimentos;

garantia da qualidade

Iv - promover estudos, pesquisas e debates
relacionados com a seguranÇa alimentar e os
para arrecadação da fonte;

sobre temas
inst rumentos

V - promover intercâmbio permanente de experiências com
entidades nacionais e internacionais que operem programas
com objeto e fim semelhante ao Banco Municipal de Alimentos
de Campinas.

S 1o - Além dos produlos e gêneros alimenticios obtidos na
forma deste artigo, o Programa Banco Municipal de Alimentos
de Lucena poderá aceitar cessão gratuita ou doação de
moveis, utensilios e equipamentos, destinados ao preparo,
armazenamento, recondicionamento, avaliaçâo e transporte de
alimentos, os quais serão objet.os de catal-ogação
especifica.

S 2o - Excetuados os custos indiretos decorrentes da
estrutura funcional, incluidos o transporte e demais
atividades decorrentes das finalidades descritas na forma
deste artigo, a arrecadação dos produtos e gêneros
alimenticios referidos neste artigo far-se-á sem ônus para
a Municipalidade.

Àrt.5o - Para a consecução das finalidades do Programa
Banco Municipal de Al-imentos de Lucena.

Art. 6o - Das equipes de coleta e de distri-buição, bem
como, das de plantão a isso destinada, participará sempre
que possivel, pelo menos um profissr-onal legalmente
habil-itado a aferir e atestar esrarem os produros e gêneros
aliment.iciosr' in natura, industrializacios ou preparados, êft
condiçÕes aproprladas para o consumo.

.A
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ESTADO DÀ PÀRÀÍBÀ
PREFEITURÀ MUNICIPÀT DE LUCENÀ

GABINETE DO PREFEIIO

LErlPE N"75O/2OL2

Àrt. 7"
dentro do
vigência.

Àrt. 9o
publ icação,

Esta Iei
revogadas

O Executivo regulamentará o disposto nesta
prazo de 60 (sessenta) dias contados de

lei
sua

Àrt.8" As despesas decorrentes desta lei
conta das verbas ôrçamentárias proprias.

correrão por

entrará em vigor na data de
as disposiçÕes em contrário.

Lucena, 19 de dezembr:o d 2072.

aurôrqro MEr§DoNçÀ uÚuron

Prefeito Consti
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